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gente fica com uma visão mais 
humanista da vida e cada vez 
mais solidária — acrescentou. 

Para os voluntários, traba-
lhar ajudando as pessoas é um 
privilégio. Primeiro, porque não 
tem patrão e ninguém mandan-
do. Segundo, porque estão ali 
por prazer, por vontade própria 
e garantem que nunca tem nin-
guém de mau humor. 

— A gente ainda economiza na 
terapia. Convivendo com a reali-
dade de um hospital público, vo-
cê descobre que não tem proble-
ma nenhum na sua vida. Você 
acha que trabalhar em um hospi- 

tal vai te fragilizar, mas você vê 
as pessoas sorrindo e com espe-
rança com qualquer pequena 
ação. Você sai de lá lá nutrida 
emocionalmente — garante a 
presidente do grupo. 

O trabalho no Hospital de Ba-
se se limita a 90 voluntários, 
mas as vagas são rotativas e es-
tão sempre precisando de al-
guém. Quem quiser ajudar, pode 
procurar o SAV. O único pré-re-
quisito é muita disposição e pi-
que para o trabalho. O compro-
misso pedido é de duas manhãs 
ou tardes por semana, um total 
de cinco horas semanais. 

SAÚDE  e  Hospital de Base conta com o trabalho de 90 pessoas que são os seus anjos-da-guarda 
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Voluntários é 
que garantem 
o bem-estar 
dos pacientes 
Marcella Oliveira 	 as refeições, fazer barba, cortar 

cabelo e unha. 
Dedicar cinco horas da semana 	— Se não houver um voluntário 

para o trabalho voluntário faz parte para ajudar, ele corre o risco de ficar 
da rotina das 90 pessoas que partici- sem café da manhã. E precisa ter pa-
pam do Serviço Auxiliar de Voluntá- ciência, pois a gente demora de 30 a 
rios (SAV) do Hospital de Base do 40 minutos para ajudá-los nas refei-
DF. Cortar cabelo, fazer barba, con- ções — conta Maria Tereza. 
versar, ensinar artesanato e dar co- Na pediatria, o trabalho é feito 
mida a pacientes são algumas das em duas frentes. A primeira delas 
atividades realizadas por elas: ações é um trabalho de apoio às mães, 
simples que ajudam no bem-estar muitas delas ficam dias acompa-
dos pacientes e servem como lição nhando seus filhos internados. As 
de vida para os voluntários. 	voluntárias ensinam artesanato, 

O SAV é uma instituição sem bordado e tricô, para ajudar a pas-
fins lucrativos que auxilia o Hos- sar o tempo e ainda proporcionar 
pitai de Base desde dezembro de 
1981, tentando diminuir o sofri-
mento dos pacientes e de seus 
acompanhantes. Os 90 voluntá-
rios são divididos em várias uni-
dades do hospital, de acordo com 
o perfil de cada um. 

Os voluntários fazem o que 
os médicos e enfermeiros não 
têm tempo para fazer, devido a 
grande demanda de pacientes. 
Uma reunião com a equipe médi-
ca define o papel de cada grupo 
com os pacientes. A presidente uma fonte de renda quando saí-
da instituição, Maria Tereza Cu- rem de lá. A segunda frente de 
nha, é terapeuta e tem 51 anos, trabalho na pediatria é com as 
12 deles dedicados ao volunta- crianças. A voluntária Amélia 
riado no hospital. Segundo ela, o Mendes, 43 anos, chega na unida-
trabalho se norteia em função do de sempre com um fantoche, urn 
que os pacientes precisam. 4oneco ou um livro. 

Na psiquiatria, o voluntariado 	um trabalho de forma 
trabalha com estímulo a dese-., 	 internadas 
nhos, conversas e brincadeiras. -*s  têm dificuldades de conversar 
De acordo com Maria Tereza, os com as pessoas e os bonecos faci-
pacientes se sentem valorizados litam o diálogo. Conto histórias 
e capazes de fazer alguma coisa. ou apenas converso com as crian-
Já na neurocirurgia, como boa ças. Elas vibram com as brinca-
parte dos pacientes depende de deiras e interagem com os bone-
alguém para as atividades do dia cos — contou Amélia, que há sete 
a dia, é necessário ajuda para dar anos é voluntária no grupo. — A 

é i Conto histórias ou 
apenas converso com as 
crianças. Elas vibram 
com as brincadeiras e 
interagem com os 
bonecos 
Amélia Mendes, voluntária 

Os voluntários cuidam das 
crianças, ajudam os doentes 
nas refeições, cuidam de suas 
roupas, cortam o cabelo e até 
ensinam artesanato, durante 
cinco horas por dia cada um 

— Bimestralmente a gente faz 
uma avaliação e vê se alguém está 
faltando. Não pode faltar, tem que 
ser um trabalho comprometido. Os 
médicos, pacientes e enfermeiros 
estão contando com a gente naquele 
horário — disse Maria Tereza. 

A ajuda ao SAV pode ser por 
meio de doações também. Além 
dos trabalhos de terapia, a insti-
tuição possui um bazar fixo, que 
vende objetos e roupas usadas a 
um preço baixo, verba que é re-
vertida em necessidades dos pa-
cientes, como cadeira de rodas, 
cobertor, shampoo, sabonete e 
chinelos. 

— Aquilo que não te serve em 
casa, pode ser de grande utilida-
de para nós. Quem não puder le-
var a doação, a gente vai buscar. 
Qualquer ajuda é bem vinda —
pediu a voluntária. 

Serviço Auxiliar de Voluntários (SAV) —
Primeiro andar do Hospital de Base do 
DF. Funcionamento de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 14h 
às 17h. Quem quiser ajudar é só entrar 
em contato pelos telefones 3325-4601 
e 3325-6594. 


